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 ■ RESUMO
Introdução: O trabalho satisfaz as mais diversas necessidades humanas; por outro lado pode ser fonte 
de adoecimento quando o trabalhador fica exposto aos riscos inerentes às suas atividades. O estresse 
no ambiente laboral pode desencadear transtornos mentais relacionados ao tempo de permanência 
e a intensidade do serviço. A síndrome de Burnout é o distúrbio mais referido entre profissionais de 
enfermagem. Objetivo: Realizar revisão sistemática da literatura sobre os fatores de risco do transtorno 
mental relacionado ao trabalho em profissionais da enfermagem. Materiais e métodos: Revisão da 
literatura publicada no período de 2009 a 2017. Utilizaram-se as bases de dados LILACS, BDENF e 
SciELO, e o cruzamento dos descritores “enfermagem” e “esgotamento profissional”. Resultados: Foram 
evidenciados diversos fatores que alteram o nível de estresse do enfermeiro e da sua equipe relacionados 
a pressão da carga de trabalho, esforço físico, acúmulo de funções, sobrecarga emocional, conflitos nas 
relações interpessoais, entre outros agravantes que interferem negativamente na qualidade de vida dos 
trabalhadores, assim como foi citada na maior parte dos artigos de revisão a ocorrência da síndrome 
de Burnout entre as consequências impostas no trabalho da classe trabalhadora estudada. Conclusão: 
Ressalta-se a importância de pesquisas sobre o tema a fim de contribuir para a construção de políticas 
públicas de saúde e o fortalecimento das ações em segurança e saúde do trabalhador da enfermagem.

Palavras-chave: Transtorno mental; enfermagem; estresse; riscos ocupacionais, saúde do trabalhador.

 ■ ABSTRACT
Introduction: Working satisfies the most diverse human needs; on the other hand, it can be a source of 
illness when the worker is exposed to the risks inherent to their activities. Stress in the work environment 
can trigger mental disorders related to length of stay and intensity of work. Burnout Syndrome is the most 
commonly reported disorder among nursing professionals. Objective: To carry out a systematic review 
of the literature on the risk factors of work-related mental disorders in nursing professionals. Materials 
and methods: Review of the literature published in the period from 2009 to 2017. The databases LI-
LACS, BDENF and SciELO were used and the descriptors “nursing” and “professional exhaustion” were 
cross-referenced. Results: There were several factors that alter the level of stress of the nurse and his/her 
team, related to workload pressure, physical effort, accumulation of functions, emotional overload, con-
flicts in interpersonal relations, among other aggravating factors that interfere negatively in the workers 
quality of life, as mentioned in most of the reviewed articles, the occurrence of Burnout Syndrome among 
the consequences imposed on the work of the working class studied. Conclusion: The importance of 
research on the study should be emphasized, in order to contribute to the construction of public health 
policies and to the strengthening of actions in the health and safety of nursing workers.

Keywords: Mental disorder; nursing; stress; occupational risks; occupational health.
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Introdução 

O trabalho apresenta-se como elemento central da 
vida do homem moderno, ocupando grande parte de 
sua existência1,2. Porém, o homem (pós)moderno é ví-
tima das doenças profissionais não por consequência de 
uma ocupação, mas por não aprender a (con)viver com 
os seus efeitos3.

No ano de 2010, mais de 2,2 milhões de novos be-
nefícios auxílios-doença foram concedidos para uma 
população de aproximadamente 60 milhões de contri-
buintes4. Segundo o Anuário Estatístico da Previdência 
Social de 2011, mais de 211 mil pessoas foram afasta-
das em razão de transtornos mentais e comportamen-
tais (CID 10/F00-F99), gerando um gasto de R$ 213 
milhões em pagamentos de benefícios5. Esse crescente 
ônus representa um custo enorme em termos de sofri-
mento humano, incapacidade e prejuízos econômicos, 
pois, além de comprometer a saúde das populações, re-
presenta uma elevada despesa para a saúde pública6.

De acordo com os dados da Empresa de 
Processamento de Dados da Previdência Social 
(Dataprev), entre os meses de janeiro e abril de 2014, 
acerca dos acompanhamentos mensais dos benefícios 
auxílios-doença previdenciários concedidos, os trans-
tornos mentais e comportamentais ocuparam o terceiro 
lugar em número de auxílios-doença concedidos pela 
Previdência Social no Brasil7.

A exposição contínua e prolongada a fatores de ris-
co presentes no ambiente laboral favorece o surgimento 
de doenças relacionadas ao trabalho, que são frequente-
mente responsáveis por afastamentos, licenças médicas 
ou até mesmo aposentadorias por invalidez8.

Os primeiros relatos que abordam a questão das do-
enças relacionadas ao trabalho datam do século XVII. 
No fim desse século (1700), Bernardino Ramazzini, fa-
moso médico italiano, publicou a obra As doenças dos 
trabalhadores, na qual relatou mais de cinquenta doen-
ças relacionadas ao trabalho9,10. Foi por meio dessa pu-
blicação que ficou conhecida a famosa frase: “Digas qual 
o seu trabalho, que direis os riscos que estais sujeitos”11. 
Ramazzini possuía um método de observação empírica 
cuja base de sua pesquisa pautava na observação minu-
ciosa do doente e no ofício causador da doença, seguin-
do assim uma descrição ordenada, coerente e abrangen-
te12. Devido à importância da obra, Ramazzini ficou 
conhecido como o “Pai da Medicina do Trabalho”13.

Na atualidade, o professor René Mendes, com base 
na linha de raciocínio de Bernardino Ramazzini, afir-
ma que as inter-relações entre ambiente de trabalho e 
fatores de riscos ocupacionais nele presente podem re-
presentar perigo não apenas para o empreendimento da 
empresa, como para as comunidades vizinhas afetadas 
indiretamente14.

Na enfermagem, a exemplo de outras áreas de  
atuação profissional, o estresse ocupacional se faz pre-
sente, sendo um dos maiores e recorrentes causas de 
adoecimento mental15. Existem diferentes motivos 
que podem comprometer a saúde do trabalhador da 
enfermagem em seu ambiente laboral, provenientes 
dos conflitos entre a profissão e o sistema em que ela 
está inserida16.

Devido à responsabilidade pela vida das pessoas e à 
proximidade com a dor e o sofrimento alheio, os pro-
fissionais de enfermagem lidam, frequentemente, com 
situações diversificadas no exercício de suas atividades, o 
que pode ocasionar esgotamento físico e mental, sendo 
expostos a outros fatores estressores, como situação de 
riscos químicos e físicos, além de contato com equipa-
mentos inadequados17.

Algumas das condições laborais fortemente rela-
cionadas ao adoecimento mental do enfermeiro são: 
deficiências de recursos humanos, problemas de rela-
cionamento, ambiguidade de papéis, ritmo excessivo 
de trabalho, jornadas longas, duplas ou triplas, pouco 
tempo para o descanso diário necessário para a recupe-
ração etc18.

O estudo da manifestação do estresse ocupacional 
entre enfermeiros pode ajudar a compreender melhor e 
a elucidar alguns dos problemas enfrentados pela pro-
fissão, tais como insatisfação profissional, produção no 
trabalho, absenteísmo, acidentes de trabalho e algumas 
doenças laborais19.

O estresse em alto grau pode evoluir para a síndrome 
de Burnout (SB)20. A SB ou síndrome do cansaço exaus-
tivo é uma doença característica de profissionais que tra-
balham com o público, pois, apesar de todo o esforço 
para alcançar as metas, o trabalhador não se sente re-
compensado e reconhecido, resultando em falta de inte-
resse pela função, manifestação de transtornos mentais 
e físicos, entre outros sintomas21. Em trabalhadores da 
enfermagem, além de ser nocivo nos planos individual e 
de categoria profissional, esse problema pode refletir ne-
gativamente na qualidade da assistência de enfermagem 
prestada aos pacientes e familiares nos serviços de saúde, 
numa época em que tanto se privilegia a humanização 
da assistência à saúde22.

Objetivos 

O estudo teve como objetivo realizar revisão da lite-
ratura, em especial brasileira, para conhecer os fatores 
de risco de adoecimento mental dos profissionais de 
enfermagem, especificamente no que diz respeito à SB, 
suas implicações no ambiente laboral e as estratégias de 
intervenção utilizadas para amenizar os riscos no am-
biente de trabalho.
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Métodos 

Trata-se de pesquisa de revisão bibliográfica. Para 
desenvolver a revisão da literatura foi utilizado o Portal 
da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) como base es-
tratégica, no qual três bases de dados escolhidas foram 
consultadas: Literatura Latino Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados de 
Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic Library 
Online (SciELO).

Para completar a fundamentação teórica deste es-
tudo, foram feitas, além da busca nas bases de dados, 
consultas de obras em livros e publicações de artigos 
científicos, assim como informativos do Conselho 
Regional de Enfermagem (Coren), Ministério da 
Previdência Social (MPS), teses e dissertações, entre 
outros com confiabilidade segura e evidência cientí-
fica aprovada.

A pesquisa foi realizada considerando o ano de 
2017, abrangendo os artigos nacionais publicados entre 
o período de 2009 a 2017, restringindo-se às publica-
ções de enfermagem. Utilizou-se o banco de dados dos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “transtorno 
mental”, “enfermagem”, “estresse”, “riscos ocupacio-
nais” e “saúde do trabalhador”.

Foram localizados 1.062 artigos relacionados ao 
descritor “esgotamento profissional”. Quando asso-
ciado ao descritor “enfermagem”, filtrou-se 93 pro-
duções. Foram encontrados 19 textos na base de da-
dos LILACS, 57 no SciELO e 17 na BDENF. Dos 93 
artigos encontrados, somente 21 foram selecionados 
e utilizados por serem pertinentes ao objetivo pro-
posto pelo estudo, seguido do período de publicação 
com datas mais recentes e por apresentarem conteú-
dos na íntegra.

Os critérios de exclusão dos artigos foram: estudos 
que consideravam outras categorias profissionais, publi-
cados fora do tempo determinado para busca, que não 
apresentavam conteúdo na íntegra, inclusive aqueles 
que estavam repetidos em mais de um banco de dados 
(sendo contabilizados apenas uma vez).

Após seleção e leitura dos 21 artigos na íntegra, fo-
ram formuladas as discussões sobre as principais carac-
terísticas e conclusões do estudo apontadas no Quadro 
1. Foi observada, durante a construção da pesquisa 
científica, a escassez sobre o tema no Brasil. O estudo 
privilegiou o país, tendo em vista que o interesse nesta 
pesquisa foi compreender o tema sob a ótica dos autores 
nacionais.

Os dados coletados foram analisados por meio de 
quadro estruturado de acordo com a proposta da pes-
quisa, sendo apresentado conforme categoria dos dados 
das publicações: título; autores; periódico e síntese das 
conclusões.

Discussão 

Entre os trabalhadores envolvidos diretamente com 
a assistência ao paciente, o enfermeiro e a equipe de en-
fermagem demonstraram os maiores índices de exaustão 
emocional, despersonalização e baixo nível de realização 
profissional30.

Estudos reafirmam a importância de analisar a na-
tureza psicossocial do trabalho, pois essa investigação 
poderá contribuir de forma significativa para a melhor 
qualidade de vida dos trabalhadores de enfermagem, as-
sim como para o fortalecimento das ações em saúde do 
trabalhador33,36.

Entre os estudos analisados no Quadro 1, eviden-
ciou-se a presença de fatores que alteram o nível de 
estresse do enfermeiro dados os aspectos inerentes a 
profissão24, caracterizados por acúmulo de funções e 
intensa sobrecarga emocional, predominante em seto-
res de vulnerabilidade dos pacientes, inclusive por co-
branças administrativas e exigência técnica-científica 
profissional27,29,31.

Em geral o nível de estresse do enfermeiro apresenta 
nível moderado a elevado23. Os fatores de risco para seu 
adoecimento mental se referem a pressão da carga de 
trabalho, deslocamento, esforço físico, trabalho repetiti-
vo e supervisão da equipe26.

Situações geradoras de conflitos nas relações in-
terpessoais, caracterizadas por conflitos com che-
fia, administração e representação do poder de ma-
neira abusiva, ofensiva e humilhante, corroboram 
para a alteração do nível de estresse, favorecendo 
o desgaste físico, emocional, mental e, conse-
quentemente, o surgimento de doenças ocupacio-
nais32,37,39. Indivíduos jovens, do gênero feminino, 
solteiros, sem filhos, recém-formados e inseridos 
em setores de alta complexidade estão mais pro-
pensos a desenvolver a SB38. Essa síndrome é citada 
na maior parte dos artigos em revisão como a 
doença ocupacional de maior ocorrência, visto que 
o estresse em excesso ou os seus fatores expostos 
sobre o trabalhador com frequência podem vir a 
desencadeá-la.

Esses fatores interferem de maneira negativa na 
qualidade de vida e saúde do trabalhador, contribuin-
do para falta de motivação, irritações frequentes, frus-
tração, dores musculares, assim como sinais e sintomas 
característicos do estresse41. Enfermeiros que trabalham 
em plantão noturno sofrem com alteração do padrão do 
sono, mudanças nos hábitos de alimentação, mudan-
ças de humor, irritabilidade, cansaço e diminuição da 
capacidade de concentração34. Com isso os resultados 
negativos envolvem não só o profissional em questão, 
mas também os pacientes e a instituição na medida em 
que são afetados e prejudicados40.
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Assim, embora não tenha sido realizada qualquer 
estratégia para identificar o estresse ocupacional, vários 
profissionais enfermeiros e gestores de enfermagem re-
conhecem a importância de implementar o apoio psico-
lógico para prevenção e tratamento do estresse relacio-
nado à pressão no processo de trabalho25.

Estudos ressaltam sobre a importância de analisar a 
natureza psicossocial do trabalho, que passa a contribuir 
de maneira significativa para a melhoria da qualidade de 
vida laboral na enfermagem, assim como para fortalecer 
as ações em segurança e saúde do trabalhador33,36.

Nota-se, entretanto, a escassez de pesquisas científi-
cas que abordem e apoiem o tema específico quanto à 
identificação dos riscos e agravos e às possíveis soluções 
para a melhoria da qualidade do processo de trabalho da 
enfermagem28,35.

Conclusões 

Os fatores de risco para adoecimento mental do en-
fermeiro e de sua equipe, de acordo com os estudos ana-
lisados e evidenciados nesta revisão, estão relacionados 
às condições do trabalho e aos problemas de relaciona-
mento interpessoal, destacando-se causas como dupla e 
longa jornada de trabalho, tensão entre setores de média 
e alta complexidade com pacientes vulneráveis e com 
risco eminente de morte, deficiência de recursos huma-
nos e materiais, pressão da carga de serviço, burocratiza-
ção, falta de autonomia, deslocamentos, rotinização, co-
branças administrativas, humilhações e ofensas, medo 
de demissão, entre outros, culminando em desgastes 
físicos, emocionais e mentais.

O estresse frequente leva ao cansaço exaustivo, 
corroborando para a instalação da doença denomina-
da Síndrome de Burnout, caracterizada pela exaustão 
emocional, despersonalização e baixo nível de realiza-
ção profissional, que conforme a revisão apresenta os 
seguintes motivos determinantes de ocorrência: indiví-
duos jovens, do gênero feminino, solteiros, sem filhos, 
recém-formados e inseridos em setores de alta comple-
xidade, embora não sejam excludentes os demais fatores 
e setores de trabalho.

Os fatores de risco explicitados no estudo trazem 
inúmeras implicações no ambiente laboral à medida que 
situações de estresse se tornam frequentes, provocando 
na equipe de enfermagem as manifestações da SB, cons-
tatada na maioria dos estudos revisados, resultando na 
queda da qualidade da assistência, redução da produti-
vidade, falta de interesse, insatisfação profissional, assim 
como no aumento de déficits psicossociais.

As estratégias de intervenção propostas na revisão 
para amenizar os riscos de estresse no ambiente de 
trabalho sugerem a diminuição da carga emocional 

pautando-se na ampliação de recursos humanos e 
materiais suficientes para a demanda, valorização do 
trabalhador com jornada e remuneração justas e dig-
nas, adoção de pausas esporádicas, introdução de tec-
nologias para maior aproveitamento e desempenho 
de tarefas, implementação de atividades de educação 
permanente, grupos de reflexão, ginástica laboral e 
a necessidade de estudos alinhados com as políticas 
de saúde do trabalhador no âmbito da prevenção, 
promoção, assistência e reabilitação do profissional 
acometido pelos agravos à saúde mental relacionado 
à função.

Salienta-se que o estudo é de extrema relevância 
tanto para os profissionais em questão, quanto para a 
sociedade no âmbito da saúde pública, pois é necessário 
melhorar as condições de serviço, a exposição aos ris-
cos nas rotinas laborais, a fim de manter a qualidade de 
vida, a qualidade do trabalho, a qualidade da assistência 
de enfermagem e diminuir os índices de auxílio-doença 
por afastamentos, o absenteísmo e presenteísmo, bem 
como aposentadorias precoces que podem significativa-
mente comprometer as condições sociais e econômicas 
dos trabalhadores.

Assim, importante se faz a realização de pesquisas 
científicas sobre essa temática a fim de contribuir para 
a melhoria da qualidade de vida ocupacional e para o 
fortalecimento das ações de segurança e saúde do traba-
lhador de enfermagem.
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